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Resumo 
Analisam-se três elementos arquitectónicos de 
época romana encontrados no decurso de 
prospecção arqueológica (Estudo de Impacte 
Ambiental do Circuito Hidráulico de São Matias) 
realizada nos arredores da cidade de Beja em 2009 
pela empresa EMERITA.

Apesar de o contexto arqueológico não ser 
elucidativo nem seguro, uma vez que as peças 
resultam de achados de superfície, procura-se fazer 
uma integração no contexto da romanização e das 
influências decorativas em voga no Império Romano.

As dificuldades na classificação prendem-se, 
igualmente, com a reduzida dimensão de alguns dos 
fragmentos o que impede uma clarificação 
interpretativa sobretudo no que diz respeito a um 
alto-relevo/escultura exenta, que poderá 
corresponder à figura de águia ou de um grifo. 
Cronologicamente e apesar das dificuldades 
inerentes, as datações indicadas, obtidas por análise 
comparativa remetem, consoante as peças, para os 
sécs. II/III para duas delas e, no caso do capitel, para 
época possivelmente posterior ao período romano.

Palavras-chave: Romanização, elementos arquitec-
tónicos, decoração, escultura, capitel.

Abstract2

This paper describes three architectural elements 
from the Roman period found during archaeological 
field surveys (Environmental Impact Study of the 
Hydraulic Circuit of S. Matias) conducted in the 
outskirts of the city of Beja in 2009, by Emerita, a 
contract archaeology company.

Although these fragments do not originate from a 
clear and well-defined archaeological context, since 
they were recovered as surface finds, they are 
examined in the context of Romanization and the 
decorative influences that prevailed during the 
Roman Empire.

Any attempt at classification is limited by the small 
size of some of the fragments, so that it is particularly 
difficult to provide a clear interpretation of a high 
relief/freestanding sculpture, which may represent 
the figure of an eagle or a griffon. Chronologically, 
and despite inherent difficulties, with recourse to 
comparative analysis a 2nd/3rd century AD date is 
suggested for two of the fragments, while the 
capital probably dates to the post- Roman period. 

Keywords: Romanization, architectural elements, 
sculpture, decoration, chapiter.

introdução
O presente trabalho tem como objecto de análise três 
elementos arquitectónicos encontrados no decurso de 
trabalhos de prospecção arqueológica no concelho de 
Beja, numa área geográfica situada a norte da cidade 
de Beja, concretamente, nas freguesias de Nossa 
Senhora das Neves e de São Brissos (Figura 1).

Este trabalho, levado a cabo por técnicos colaboradores 
da EMERITA, Empresa Portuguesa de Arqueologia, Lda, 
no decurso do ano de 2009, levou à recolha de três 
elementos em pedra que agora se analisam.

Os achados, que estavam sobre morouços com 
materiais arqueológicos de época romana, foram 
efectuados por Cézer Santos, André Pereira e Nuno 
Banha no decurso das prospecções arqueológicas 
realizadas no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental 
do Circuito Hidráulico de São Matias, estudo 
coordenado por Prosistemas Consultores de 
Engenharia, SA, para a EDIA. Os sítios estão 
identificados no EIA com os números 98, Monte de 
Entre as Águas 1, e 117, Monte do Meio (Figura 1), tendo 
os materiais sido entregues no depósito da Extensão de 
Castro Verde do IGESPAR, em Novembro de 2011.

Agradecemos o convite realizado pelos arqueólogos 
João Caninas e Mário Monteiro, para participar nesta 
revista, no seu número inaugural e editada por esta 
mesma empresa de arqueologia.
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Apesar de o contexto dos achados não fornecer 
grandes informações, uma vez que se limita à 
caracterização do sítio através da bibliografia conhecida 
e dos materiais recolhidos, de forma não sistemática, 
no decurso do trabalho de prospecção, pensamos 
poder inferir algumas considerações quer sobre as 
peças quer, através dessa análise, do contexto histórico 
de onde elas poderão ser oriundas.

Apesar dos grandes condicionalismos que estudos 
deste tipo encerram, centrados em peças sem contexto 
arqueológico, a análise dos elementos arquitectónicos 
que, na maior dos casos, chegam até nós sem qualquer 
outra informação, pode ilustrar, ainda que de modo 
deficiente, algumas das características da plástica 
decorativa em voga num certo período e eventuais 
influências artísticas que as mesmas terão sofrido.

1. Análise identificativa e comparativa

1.1. Capitel de coluna
Classificação: capitel de coluna. Proveniência: Monte 
de Entre as Águas 2; Concelho: Beja; Freguesia: São 
Brissos. Matéria: mármore quartzítico. Dimensões 
(cm): altura total – 23; compr. ábaco: 33; diâmetro 
base: 27. Estado conservação: superfície muito erodida, 
os ângulos do capitel encontram-se partidos, 
mantendo apenas um dos lados conservado. 
Observações: na parte superior do ábaco existe uma 

Figura 2. Face frontal do capitel (fotografia de Mário Monteiro).

concavidade devida a posterior reutilização com uma 
profundidade de 9 e um diâmetro máximo de 10.

Trata-se de um capitel de coluna, ainda com uma 
decoração de influência corintizante, com uma coroa 
inferior de folhas bojudas que arrancam da base, oito 
no total, e que atingem uma altura de cerca de 11 cm. 
Ou seja, quase 48% da altura total da peça está 
abrangida por estas folhas que, apenas demarcadas na 
sua parte inferior por sulcos pouco profundos, se 
destacam do corpo da peça (kalathos) na sua parte 
superior. Estas folhas projectam-se externamente em 
volumes espessos e grosseiros, de forma esquemática, 
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Figura 1. (1) Localização de Beja  em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) dos locais dos achados sobre extracto da Carta de Portugal, na esc. 
1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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sem qualquer semelhança com os motivos que, 
organicamente, lhes deram origem.
 

Nos ângulos do capitel e por entre as folhas da imma 
folia (coroa inferior de folhas), elevam-se novas folhas, 
mais altas, que originalmente constituiriam as volutas 
dos ângulos do ábaco do capitel. O mau estado de 
conservação da peça e o facto de os ângulos do ábaco 
estarem fracturados, impede uma análise mais 
detalhada da morfologia destes elementos.
	

A decorar as faces livres do kalathos, nos quatro lados, 
encontra-se um motivo bastante esquemático, 
semelhante a uma faixa arredondada com dois sulcos 
internos longitudinais, criando, assim, três nervuras. 
Tem uma largura de 4 cm e não se consegue visualizar 
junto aos ângulos da peça, não conservados.
	

Na parte inferior do capitel existe uma pequena 
concavidade circular com cerca de 3,5 cm de 
profundidade e com um diâmetro ligeiramente menor 
(Figura 3). Tratar-se-á de um encaixe para um espigão 
de ferro que reforçaria a ligação entre o capitel e o 
fuste.

Na zona do ábaco observa-se um orifício, tendo a peça 
sido partida, como referido, para a adaptar a uma nova 
função que, pensamos, se coaduna com o local onde o 
capitel foi encontrado, ou seja, no interior de um 
tanque anexo a um poço, o que permite supor que o 
capitel terá sido utilizado como base de um engenho 
rotativo (Figura 4).

Trata-se de um espécime já muito afastado dos cânones 
tradicionais do tradicional capitel coríntio de época 
romana. Encontramos alguns exemplares em território 
nacional que podem ser aproximados. No Museu 
Nacional de Arqueologia encontra-se, nas reservas, 
uma peça, sem identificação precisa do local de onde 
foi recolhida, mas com a indicação da zona de Beja, que 
tem algumas semelhanças. Esta peça é classificada 

como sendo de “Folhas Lisas, volutas em V” (Limão, 
2010, Vol. II: 28, nº PCS045, vol. III: 500-502), 
apontando-se uma influência bizantina.

Esta peça apresenta as quatro volutas angulares que 
definem um “V” nas faces livres do kalathos e que 
correspondem às volutas angulares (Figura 5.1). O 
aspecto mais semelhante é o que se refere ao motivo 
central que decora as faces. Este ornamento semi-
circular é, em nossa opinião, uma derivação do motivo 
central do capitel corintizante, muito esquematizado e 

Figura 3. Face inferior do capitel observando-se a concavidade para 
espigão de ferro que o ligaria ao fuste de coluna (fotografia de Lídia 
Fernandes). Figura 4. Concavidade existente na parte superior do ábaco, 
abrangendo duas das suas faces, realizado em época posterior aquando 
da reutilização do capitel (fotografia de LF).

desvirtuado. Em ambos os casos, a decoração das faces 
centrais provém dos motivos vegetalistas que 
caracterizavam o capitel corintizante e, num e noutro 
exemplar, as faces livres do kalathos foram 
ornamentadas por motivos livres, de aspecto grosseiro, 
de extrema simplicidade, esquematização e singeleza 
técnica. Haveria pois, uma lembrança da composição 
morfológica do capitel: forma troncocónica, 
acentuadamente mais atarracada e afastada das 
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proporções canónicas; ábaco sem separação do corpo 
da peça; folhas espessas e somente delineadas no seu 
limite e uma decoração das faces do capitel feita por 
uma moldura espessa, relevada, que preenche 
praticamente, toda a face a decorar.

 

 

	

Figura 5. Capitel de Monte do Meio e capitéis que comparativamente se 
podem aproximar fotografia de LF): 
5.1. Capitel depositado no Museu Nacional de Arqueologia (fotografia deLF);
5.2. Capitel do Museu Municipal de Faro (fotografia de LF);
5.3. Capitel de Mértola (fotografia de Virgílio Lopes).

Um exemplar encontrado no centro histórico de Faro, 
que se encontra em exposição no Museu Municipal 
daquela cidade (Figura 5.2) (Fernandes, 2010: 174) 
oferece, igualmente um paralelo para as folhas 
compactas e maciças e para este aspecto troncocónico 
da peça. Datado do séc. IV poderá eventualmente 
corresponder a uma cronologia um pouco posterior3, 
ainda que nos afastemos da ideia de o poder atribuir ao 
séc. VI d.C. (Limão, 2010, vol. III: 377 e 378).

Por fim, uma outra peça, de Mértola, apresenta uma 
morfologia mais ou menos próxima. Trata-se de um 
capitel coríntio de folhas lisas, com uma coroa inferior 
de folhas compactas, estilizadas que afastam do corpo 
da peça na parte superior (Figura 5.3). O aspecto destas 
folhas também é próximo à peça de Monte do Meio. 
Esta peça encontra-se classificada do séc. IV (Limão, 
2010, vol. III: 515-516), embora, em nossa opinião se 
deva tratar de uma peça mais tardia, com cronologia 
semelhante ao exemplar depositado no Museu 
Nacional de Arqueologia, isto é, do séc. V ou posterior. 
É precisamente esta cronologia que indicamos para o 
exemplar de Monte do Meio, séc. V ou VI, afastando-se 
dos modelos de folhas lisas mais habituais do séc. IV, 
mas bastante mais tipificadas em termos morfológicos 
e presença de um restrito número de elementos 
constituintes, como podemos observar na peça de Faro 
(Figura 5.2). O que observamos neste exemplar é uma 
liberdade decorativa que permite preencher as faces do 
capitel com um motivo esquemático, eventualmente 
fazendo lembrar as tradicionais guirlandas, mas do 
qual não sobrevive qualquer simbologia associada, 
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3 Filomena Limão integra este exemplar num contexto suévico ou visigodo, atribuindo-o ao séc. V/VI d.C.  (2010, vol. III: 500-502). Esta cronologia, que pensamos, ainda com algu-
mas hesitações, poder  ser aplicável, não se coaduna com a cronologia do séc. IV d.C. que a mesma autora atribui à peça de Mértola que aqui também apresentamos (Limão, 2010, 
vol. III: 515, 516).

Figura 5. 

Figura 5.1 

Figura 5.2 

Figura 5.3 
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tornando-se apenas num enfeite anacrónico.

1.2. Capeamento decorado
Classificação: capeamento decorado. Proveniência: 
Monte do Meio. Concelho: Beja; Freguesia: São Brissos. 
Matéria: mármore quartzítico. Dimensões (cm): 
comprimento máximo conservado – 16,5; largura 
máxima conservada 8; espessura máxima: 2. Estado 
conservação: trata-se de um pequeno fragmento, 
sendo que apenas se observa uma moldura e duas 
pequenas rosetas. 

 
Figura 6. Capeamento decorado (Fotografia de LF).

O facto de se tratar de um pequeno fragmento 
impede uma melhor interpretação desta peça. 
Pensamos tratar-se de um capeamento, 
apresentando a face tardoz lisa, afeiçoada, de 
forma a poder encaixar com outro elemento. 
Poderá igualmente colocar-se a hipótese de se 
tratar de uma estela, talvez funerária, em 
comparação com inúmeros exemplares em 
território lusitano e do restante Império.

A decoração que se observa é, também, muito reduzida. 
Temos, assim, duas pequenas rosetas com um diâmetro 
de 2,5 cm, quadripétalas, com um pequeno botão 
central relevado (Figuras 7 e 8). A morfologia é muito 
simples, esquemática e sem simetria ou regularidade 
das pétalas, para o que igualmente concorre a 
exiguidade da porção do elemento decorativo. Estas 
duas rosetas parecem posicionar-se por entre uma 
moldura relevada que descreve várias curvas, 
sendo que apenas é possível inferir da existência 
de duas. Outra hipótese, talvez mais verosímil, 
é tratar-se da o r l a  e x t e r i o r  d e  o u t r a s  d u a s 
r o s e t a s  m a i o r e s .  É  impossível, no entanto, saber 

Figuras 7 e 8. Pormenores das pequenas rosetas quadripétalas do 
capeamento. (fotografias de LF).

qual a composição decorativa que aqui se encontraria.

Na ara funerária de Canidia Albina, reaproveitada na 
muralha tardo-romana da cidade de Évora, datada do 
séc. III d.C. encontramos uma decoração que se poderá 
aproximar1 (Caetano, Nogales Basarrate, coord. 2005: 
72). Na parte superior da peça, na decoração 
pertencente ao capeamento de ara (ou capitel de ara), 
encontramos na face frontal do fastigium uma 
decoração composta por quatro rosetas, duas de cada 
lado, que ladeiam um florão central. As rosetas, 
decoradas por dois tipos distintos encontram-se 
rodeadas por uma orla que corresponde a uma espécie 
de moldura relevada que as circunscreve. Pode-se 
colocar a hipótese de as rosetas que se observam no 
pequeno capeamento que agora analisamos se 

Sobre alguns elementos arquitectónicos de villae romanas da região de Beja
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Figura 9. Perspectiva do fragmento da estátua ou alto-relevo, vendo-se as 
garras e a base , horizontal, onde a estátua assentaria (fotografia de LF).

posicionarem em redor de outras rosetas maiores, 
essas sim, rodeadas por moldura, sendo somente parte 
dessa moldura circular que se conserva. Igual moldura 
das rosetas se pode encontrar em outros dois 
capeamentos de ara de Lisboa encontrados, 
concretamente, no castelo de S. Jorge e na Casa dos 
Bicos, ambos dos finais do séc. II ou de inícios da terceira 
centúria (Fernandes, 2011: 284-285). 

Serão inúmeros os exemplos que se poderão indicar 
como paralelos para esta interpretação iconográfica, 
no entanto, estes modelos são simplesmente uma 
hipótese interpretativa uma vez que a diminuta 
dimensão do exemplar em estudo, não permite 
avançar mais sobre a sua identificação. Quanto à 
cronologia a atribuir a este exemplar, é impossível 
precisar uma datação. Não se presencia o uso do 
trépano, técnica que, por vezes, pode indiciar uma 
época mais tardia, sobretudo se as concavidades não 
sofrerem qualquer tratamento posterior mas, por 
outro lado, as rosetas apresentam uma pormenorização 
defeituosa e pouco cuidada. Apontaríamos, com as 
devidas ressalvas, uma datação que se poderá situar 
entre a segunda e a terceira centúria.

1.3. Fragmento de estátua ou de alto-relevo
Classificação: fragmento de estátua (?) ou de alto-

relevo, com representação de leão (?). Proveniência: 
Monte do Meio. Concelho: Beja; Freguesia: São Brissos. 
Matéria: mármore quartzítico. Dimensões (cm): altura 
máxima conservada: 38; largura máxima conservada: 
22; espessura máxima conservada: 15. Estado 
conservação: fragmento de um possível alto-relevo do 
qual se conserva uma porção muito reduzida. 

É extremamente difícil interpretar esta peça pela 
diminuta porção conservada. Tratar-se-ia certamente 
de uma escultura imponente do que pensamos poder 
ter sido um grifo ou uma águia. Mas também esta 
atribuição não é isenta de dúvidas, uma vez que apenas 
é possível observar uma das patas/pé do animal.  

É precisamente essa parte da escultura, ou alto-relevo, 
que leva a afirmar estarmos perante um pé de águia 
(Figura 9). Com efeito, observam-se três garras, sendo 
que a quarta, ou dedo posterior, não se encontra visível. 
Pela imagem, afigura-se que as garras se encontram 
revestidas de penas, correspondendo aos tarsos, que 
terminam abaixo da articulação do tornozelo (ou 
metatarso). São arredondados e bolbosos, 
evidenciando a bainha córnea que reveste a garra 
(Figura 11) e ligam-se, superiormente, a um metatarso 
longo e estreito que se encontra visível por entre o que 
consideramos ser o pelo longo do corpo de um leão. 
Com efeito, a parte visível do corpo do animal afasta-se 
do que, eventualmente, poderiam ser penas, atendendo 
à interpretação das garras do animal, assemelhando-
se ao pelo que cai em mechas pertencente àquele 
mamífero (Figura 10). 

A ser correcta esta interpretação, encontramo-nos 
perante a figura mitológica de um grifo, ou seja, um 
animal com cabeça e asas de águia mas com corpo de 
leão, ainda que, em alguns casos, as patas dianteiras
sejam representadas como pés de águia e as posteriores
como patas de leão. Torna-se, no entanto evidente, 
que são três as garras do pé.

São poucos os paralelos que podemos indicar, 
sobretudo em território português, que representem 
leões e águias, assim como grifos, o que dificulta 
qualquer análise comparativa a realizar. Mas se os 
exemplos de leões, em território hispano, são em 
número razoável, o mesmo não se pode afirmar em 
relação aos outros animais e figuras mitológicas.

A estátua exenta de um leão encontrado em 
Conimbriga permite, no entanto, confrontar o pelo 
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Figura 10. Pormenor das mechas de pelo que caem sobre as garras. 
(fotografia de LF).

Figura 11. Pormenor da face lateral de duas das três garras e do pelo que as 
envolve (fotografia de LF).

longo do animal com o tipo de pelo que vemos envolver 
as garras do grifo de Monte do Meio. Esta escultura, 
analisada por Vasco de Souza, é atribuída ao séc. II d.C., 
classificando-a o autor como “… procedente de um 
monumento funerário. Obra medíocre (…) incorporado 
na alvenaria de um torreão da muralha Baixo-Império, 

em Conímbriga” (Souza, 1990: 69, nº 46). 

Em território nacional conhecemos outros três 
exemplares que se podem integrar neste tipo de estatuária 
funerária, sendo que um deles se encontra, actualmente, 
no Museu de Évora, e outros dois, semelhantes, no 
sintomaticamente designado Chafariz dos Leões, na 
estrada que conduz de Évora para o Espinheiro (Souza, 
1990, nº 735; Caetano, Nogales Basarrate, 2005: 70). 

Estes exemplares6 apresentam-se reclinados e apesar 
do mau estado da superfície que ostenta a peça do 
museu, evidenciando um enorme desgaste, é possível 
observar mechas de pelo, pertencentes à juba que, 
apesar da difícil análise, denotam naturalismo e boa 
execução. Estas peças, em mármore, encontram-se 
datadas de entre os sécs. I e II d.C. (idem ibidem). 

Este tipo de animal encontra-se associado a um tipo de 
escultura que se interpreta precisamente pela definição 
de “leão funerário”, aplicado ao espólio existente em 
necrópoles hispânicas (Aranegui Gascó, 2004: 213-227; 
Noguera Celdrána, Pérez López, 1999; Cebrián 
Fernández, 2010: 257-314). Estas estátuas, embora 
consideradas tradicionalmente como uma evidência 
da arte ibérica têm, progressivamente, vindo a ser 
encaradas como frutos da romanização e da influência 
de novas correntes artísticas, podendo-se atribuir, 
cronologicamente, ao período das primeiras 
assimilações iconográficas de carácter funerário, feitas 
pela arte ibérica, em relação ao mundo romano e que 
se poderá situar nos primeiros quartos do séc. I a.C.” 
(Aranegui Gascó, 2004: 225). 

Ainda em relação a estas estátuas de leões, é de 
sublinhar que os autores espanhóis têm colocado a 
tónica na restrita espacialidade da sua distribuição. 
Refere Pérez López a este propósito que o conjunto das 
esculturas leoninas constitui “… com muy escasas 
excepciones, como próprio de la región del Guadalquivir, 
y en concreto de municípios y colónias donde se centran 
los interesses económicos romanos e itálicos (…). Es 
posible reconocer en estos monumentos funerarios 
una vinculación con poblaciones romanas e itálicas 
(…). No olvidemos que los ejemplares se desarrollan en 
un periodo de tiempo, comprendido entre el siglo II a.C. 
y el siglo II d.C. (Pérez López, 1999: 32). 

Os quatro exemplares conhecidos no território 
nacional, sendo que um deles aparece em local tão 
distante da zona do Guadalquivir quanto Conimbriga, 
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5 O autor apenas apresenta o exemplar do Museu de Évora.
6 Conservando-se actualmente três destes leões, desconhece-se quantos, originalmente, existiriam, variando o número entre quatro e oito leões (Cf. bibliografia mencionada no texto, 
p. 70, n. 1)
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poderá relativizar aquela ideia e sublinhar a importância 
da influência cada vez maior de uma população itálica 
nesta cidade, proximidade cultural e física patente nos 
últimos achados epigráficos naquele local (Encarnação, 
Correia, 2012, nº 443).

E s t a s  p e ç a s  n o  e n t a n t o ,  a p r e s e n t a m , 
morfologicamente, aspectos distintos da que ora nos 
ocupa. Em primeiro lugar, nos exemplares publicados 
encontramos estátuas de leões ou, em outros casos, de 
“leões com cabeças humanas”, definindo uma categoria 
específica deste tipo de escultura funerária (idem ibidem), 
não surgindo grifos. Por outro lado, na sua grande maioria, 
estas figuras encontram-se sentadas e não de pé, posição 
que pensamos ser a que detém a peça do Monte do Meio. 
Algumas semelhanças, em alguns exemplares, podem-se 
indicar para a morfologia das mechas de pelo, ainda que, 
a nosso ver, a porção conservada de Monte do Meio não 
permita uma comparação claramente pertinente. A este 
nível poderíamos aproximar a morfologia de alguns 
cabelos, como é o caso de uma peça de S. Miguel da Mota, 
talvez representando Endovélico, datada de época júlio-
cláudia que mostra algumas parecenças com o 
tratamento em mechas do pelo da estátua que nos ocupa 
(Souza, 1990, nº 78). Mais uma vez, nada de muito 
determinante podemos extrair desta semelhança devida 
à pequena dimensão do fragmento da estátua.

Uma outra hipótese que não podemos descartar é o de 
estarmos perante uma perna de mensa. Trata-se de 
uma peça de mobiliário típico de muitas villae e, em 
muitos casos esta peça apresenta, nas suas quatro 
pernas a representação de patas de leão ou de águia. 
Apenas como ilustrativo apresentamos este exemplar 
da villa romana de Bobadilla (Antequera, Málaga), 
onde patas de leão têm essa função.	

Apesar de em território nacional não possuirmos 
paralelos para este tipo de mesas, é importante não 
descartar esta ideia, ainda que o fragmento de Monte 
do Meio nos pareça demasiado grande e a base em que 
a pata assenta excessivamente alta7. Ainda assim, não 
podemos deixar de sublinhar que este tipo de peças é 
bastante normal, como referido por Rodríguez Oliva, 
ao afirmar que entre as peças de mobiliário que 
decoram as villae surgem “… trapezophoroi decorados 
com garras leoninas en su base (otras vezes llevan 
pezuñas bovinas o garras de aves) y rematados en 
prótomos de animales, generalmente panteras o 

Figura 12. Pata de mensa delphica da villa romana de Bobadilla, nos 
arredores de Málaga (Rodríguez Oliva, 2012: 61-96, lámina 8-3).

leonês, o cabezas de cisne, de grifo o, incluso, cabezas 
humanas o de seres mitológicos” (2010, p. 84). 

Na verdade, a questão é não conseguirmos definir a 
peça de Monte do Meio. A inexistência de paralelos 
acentua-se pelo facto de não sabermos se o fragmento 
pertence a um grifo ou a um leão, ainda que a primeira 
hipótese seja, como tivemos oportunidade de explicitar, 
a que mais defendemos.  

Se, quanto a representações de leões, contamos com 
alguns exemplares em território nacional que 
acompanha, morfológica e cronologicamente, o 
panorama hispano, no caso de representações de 
grifos, os exemplos são raríssimos.

Neste campo é incontornável a menção à vila romana 
da Quinta das Longas (Almeida, Carvalho, 2004: 369-
389). O conjunto escultórico exumado nesta villa 
constitui um exemplar único no panorama nacional 
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6 Conservando-se actualmente três destes leões, desconhece-se quantos, originalmente, existiriam, variando o número entre quatro e oito leões (Cf. bibliografia mencionada no texto, 
p. 70, n. 1)
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onde os elementos decorativos não são, de todo, 
abundantes e encontra-se datado do séc. III d.C. 
(Nogales Basarrate, Carvalho, Almeida, 2004: 103-156). 
O conjunto escultórico encontrado neste local destinar-
se-ia à decoração de um pátio que delimitava a parte 
norte da pars urbana daquela villae “… se encontrava 
adornado com el singular grupo de esculturas de 
mármol, que se distribuirían por conjuntos 
representativos de escenas de la mitologia y literatura 
greco-latina (idem, 2004, p. 113). Neste conjunto 
incluía-se um fragmento de proa de navio, rematada 
superiormente pela cabeça de grifo. No entanto, a 
única parte que se conserva é a da cabeça e pescoço, 
pertencente a uma águia mas a morfologia escultórica 
deste fragmento é claramente distinta daquele que ora 
nos ocupa.

Também alguns baixos-relevos podem ser indicados 
mas, como tal, não oferecem paralelos pertinentes 
para este fragmento de estátua exenta, ou alto-relevo, 
que ora analisamos. A decoração da couraça da estátua 
thoracata da Herdade da Sempre Noiva (Arraiolos), 
encontra-se ornamentada com dois grifos afrontados 
(Souza, 1990, nº 68) sendo atribuída à época de 
Trajano8. Uma águia de asas abertas está representada 
numa ara do Torrão (Alcácer do Sal) mandada fazer por 
Flávia Rufina e datada dos finais do séc. I d.C.  (Catálogo 
Imagens e Mensagens…, 2005: 92, nº 33). Curiosamente, 
esta dedicante é emeritense e, naturalmente, 
habituada aos novos símbolos do Império e à decoração 
então mais em voga em tais monumentos. Sem se 
saber se esta ara pertenceria a um contexto de vila ou 
de santuário, como defende José d’Encarnação (1984, 
nº 183), é curioso o facto de encontrarmos representada 
uma águia, de asas abertas, claramente interpretando 
o poder de Roma e o símbolo da vitória, motivo que 
constitui iconograficamente, um emblema oficial. Não 
é de estranhar que, sendo Flávia Rufina flâmine 
augustal, a ara “… tenha sido executada na capital 
provincial, onde existiam oficinas habilitadas no 
trabalho de motivos oficiais” (Gonçalves, 2007: 454). 

O facto de se tratar de uma imagem em baixo-relevo 
torna difícil qualquer paralelo com a peça dos arredores 
de Beja. Infelizmente não podemos contar com 
exemplares exentos de águias, mas poderemos pensar 
num protótipo, como aquele que, baseado em originais 
de época helenística, se encontra no Museo 
Archeologico di Napoli (Guida, le collezioni le scultura 

Farnese, 2003, inv. 6355) e representa “Ganimede com 
águia” (Figura 13)9. O mais interessante nesta escultura 
é o facto de a águia (ou Zeus) se encontrar com as 
pernas afastadas, sendo que as garras de um pé estão 
posicionadas mais à frente, isoladas. A águia apoia-se 
num tronco, uma base que a eleva quase à altura do 
rosto de Ganimede. O corpo da águia apoia-se numa 
das asas que se encontra por trás do seu corpo, 
estabelecendo a ligação com o tronco que a suporta. 
Desta forma, o escultor conseguiu maior estabilidade 
na peça e um conjunto mais homogéneo e compacto 
entre figura humana e animal.

A não ser que novos fragmentos sejam encontrados, 
nunca saberemos com alguma certeza o animal ou o 
conjunto compositivo a que este fragmento 
pertenceria. As hipóteses colocadas são todas elas  
pertinentes, a nosso ver, integrando-se, cada uma, no 
leque figurativo e mitológico habitual na ornamentação 
das villae romanas. Não podemos igualmente esquecer 
que a águia, para além do símbolo de Júpiter é também o 
símbolo da vitória. É a águia, simbolizando o deus, que 
transporta a coroa (corona civica) para galardoar Augusto 
(Zanker, 1987: 119), como vemos representado em moedas 
e camafeus, e era ela que figurava nos estandartes das 
legiões. Águia ou grifo (não sendo certo o afastamento 
iconográfico do leão), parecem ser os paralelos 
iconográficos mais pertinentes, mas estas dúvidas de 
interpretação não deixam de sublinhar a qualidade 
escultórica deste fragmento, o modelado delicado do 
pelo ou o relevo acentuado das garras com evidentes 
efeitos de claro/escuro. A cronologia que atribuímos é, 
pelas considerações repetidamente expostas, a datação 
possível, ou seja, entre o séc. II e a seguinte centúria.

2. Contexto arqueológico
As peças agora analisadas surgiram, como referido no 
início deste trabalho, no decurso de trabalhos de 
prospecção realizados no Concelho de Beja. 

A peça 1, capitel, foi encontrada no Concelho de Beja, 
freguesia de Nossa Senhora das Neves, na estrada que 
parte de Beja para Nordeste em direcção a Pedrógão, 
no caminho que segue para Noroeste em direcção ao 
Monte entre as Águas, numa pequena exploração 
agrícola onde se encontrava reutilizado junto a um 
poço. 

As peças 2 e 3 foram encontradas também no Concelho 
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8 Bastará lembrar a estátua de Mars Ultor, datada de 90 d.C. onde dois grifos afrontados decoram a couraça também ornamentada, por elementos vegetais (Zanker, 1987: 238, fig. 155).
9 A águia é o próprio Zeus, o qual se transformou para poder raptar Ganimede.



61EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 1 (2013), www.emerita.pt

Figura 13. Museo Archeologico di Napoli (nº inv. 6355). Ganimede com   
águia.

de Beja, Freguesia de São Brissos, em local que detém o 
topónimo de Monte do Meio.

Se, para o primeiro caso, as referências bibliográficas 
são reduzidas, no segundo, encontrava-se já atestada 
neste local, a existência do que poderá corresponder a 
vestígios de uma villa romana, identificada e escavada 
por Abel Viana.

Uma referência mais circunstanciada data de 2003, no 
trabalho de Conceição Lopes, onde a investigadora 
indexa os sítios arqueológicos da zona de Beja. 
Transcrevemos um excerto da descrição referente ao 
topónimo de “Monte do Meio”, da Freguesia de São 
Brissos, identificando o local como villa, com uma 
cronologia entre o Alto e o Baixo Império “…
extensamente escavada por Abel Viana e, pelas plantas 
apresentadas, parece ter sido uma villa bastante 
extensa. Várias pedras aparelhadas em mármore foram 

reutilizadas nos edifícios do monte. Encontra-se hoje 
completamente destruída (…). Não se conhece a planta 
completa da villa que se centrava num peristilo e incluía 
diversas divisões com abside” (Lopes, Catálogo, 2003: 39).

A prospecção arqueológica realizada em 2009 permitiu 
confirmar o referido por Abel Viana e por Conceição 
Lopes, tendo sido encontrados inúmeros materiais de 
época romana, para além dos que agora se analisam. 
Numa ampla mancha de dispersão foram identificados 
vários fragmentos de elementos arquitectónicos de 
mármore espalhados pelos morouços que polvilham a 
área, confirmando-se ainda, o mencionado em 2003, 
múltiplos fragmentos de tegulae, lateris, imbrices, 
fragmentos de opus signinum, cerâmica comum, 
fragmentos de terra sigilatta sudgálica e clara D 
decorada. Os materiais abrangem todo o cabeço 
sobranceiro ao Barranco do Poço das Casas Velhas e ao 
Barranco do Azinhal, numa área de cerca de 12ha10.

Pode-se afirmar que estes elementos que agora se 
analisam integram contextos de villae que, como 
sabemos, se multiplicam nesta região do Alentejo. 
Ainda que a caracterização destas villae - lúdicas, 
áulicas ou vocacionadas para a produção agrícola – se 
encontre muito incompleta, como aliás, bem comprova 
o recente trabalho de André Carneiro (2011), temos 
duas situações distintas referentes à proveniência das 
peças analisadas. 

Em relação ao capitel (peça 1) os dados são 
extremamente diminutos. Não existem referências 
nem quaisquer informações que permitam uma cabal 
caracterização deste sítio, constituindo esta peça um 
dos poucos elementos existentes no local que permite, 
por si, uma análise. Este facto leva a colocar grandes 
reservas quando a uma inquestionável associação 
entre a actual e a original proveniência desta peça. 
Pensamos que, muito provavelmente, estaremos 
perante uma deslocação deste elemento o qual, em 
alguma altura, terá atraído as atenções de alguém e 
sido trazido para este local.

Quanto às outras duas peças, pensamos que se 
enquadram perfeitamente no local onde foram 
recolhidas, auxiliando uma caracterização da villa 
romana onde, certamente, terão tido um papel de 
destaque. Esta afirmação aplica-se, com mais 
propriedade, ao fragmento de estátua ou alto-relevo 
do que, propriamente, à diminuta porção de 
capeamento decorado que analisámos e que pensamos 
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Figura 14. O território de Pax Iulia com a sinalização do povoamento 
romano (villae – quadrados encarnados; casais; pequenos sítios) e com a 
localização de São Brissos (seta) (mapa in Lopes, 2003, fig. 83).

poder pertencer a um pequeno altar que, 
eventualmente, se integraria no larário da pars urbana.

A região alentejana, sobretudo no actual Baixo 
Alentejo, oferece inúmeros exemplos do que poderá 
ter ocorrido, em termos de realidade funcional, no 
Monte do Meio. As inúmeras villae que pontuam este 
território, mesmo sem que se lhes possa atribuir uma 
unidade cronológica ou qualitativa, oferecem modelos 
comparativos para a existência nestes locais de peças 
decorativas de luxo.

A definição de Conceição Lopes do que se pode 
entender como villa parte, precisamente, dessa 
premissa: “Por villa entendemos um estabelecimento 
rural disperso à cabeça de um domínio (…). Apesar 
disso, designamos por villa, apenas os estabelecimentos 
que pelos materiais fornecidos nos dêem indicação 
clara de se tratar de edifícios concebidos com um 
conforto proporcional à sua categoria (…) devendo 
fornecer espólio que indique a existência de certo tipo 
de edifícios e equipamentos …” (Lopes, 2003: 236) 
(Figura 12).

Neste enquadramento, o espólio recolhido em 
Monte do Meio pode enriquecer e completar o 
panorama material que tem vindo a ser registado, 
possibilitando uma caracterização mais correcta 
deste sítio. O aparecimento da escultura do grifo 
permite posicionar esta villa no seio das que terão 
atingindo um certo grau de requinte, mesmo que 
não possa ser comparável com os casos 
paradigmáticos de São Cucufate, Santa Vitória do 
Ameixial, Pisões, Torre de Palma, Quinta das Longas, 

ou de muitas outras, pela quase ausência de dados.  

A cronologia que atribuímos a esta peça coloca-a no 
início do desenvolvimento das villae. Ainda que a 
grande riqueza destes locais, quer localmente quer no 
restante Império, se observe essencialmente no Baixo 
Império, a germinação do tipo de funcionamento e das 
melhores vias de exploração / especialização / volume 
excedentário e escoamento começa em épocas 
bastante anteriores.

A análise das peças do Monte do Meio coloca-as, 
cronologicamente, por volta da segunda centúria, 
precisamente no contexto em que estes 
estabelecimentos parecem ter iniciado a sua produção. 
“As transformações que vão sofrendo ao longo dos 
séculos em que são continuadamente ocupadas 
sugerem adaptações relacionadas com um maior 
volume de produção e mais desafogada situação 
económica e, naturalmente, a adesão a novas 
concepções culturais” (Lopes, 2003: 239). 

À medida que novos exemplares escultóricos vão 
surgindo, vai-se completando a caracterização 
decorativa das villae romanas “…dejando ver un 
universo de villae en el que la escultura, producida 
según los más elevados patrones culturales de su 
época, tendría un papel fundamental en los programas 
decorativos (Nogales Basarrate, Carvalho, Almeida, 
2004: 107).
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